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museu pré-histórico

O Vale do Paraíba é berço de 
espécies animais únicas. A 

descoberta de fósseis revelou 
aves de todos os tamanhos e 
formas, mamíferos gigantes e 
minúsculos, peixes de todos 

os tipos, incontáveis insetos e 
crustáceos.

Os estudos dos animais antigos 
da região foram sistematizados 
a partir dos anos 1970 pelo 
paleontólogo Herculano Alvarenga, 
com a descoberta de fósseis em 
minas que revelaram a existência 
de um imenso lago, que hoje forma 
a Bacia de Taubaté, cuja parte 
mais antiga chama-se Formação 
Tremembé.

Os fósseis descobertos, na sua 
maioria, são insetos, seguidos 
de mamíferos, peixes, aves, 
crustáceos, répteis, moluscos, 
anfíbios e poríferos.

Entre as descobertas está 
a menor e mais antiga 
ave gigante do mundo, o 
Taubatornis campbelli, que 
se assemelhava em forma e 
hábitos ao urubu moderno. 
De uma ponta a outra de 
suas asas, media cerca de 
dois metros.

Todos os animais 
descobertos na 
Formação Tremembé 
habitaram o Vale do 
Paraíba há cerca de 24 
milhões de anos, quando 
a região estava em 
formação e o homem 
sequer existia.

Membro da família dos 
cascudos, o Taubateia 
paraiba é um gênero de 
peixe desconhecido em 
outras regiões do mundo.

As descobertas feitas na 
Formação Tremembé podem 
ser conhecidas no Museu de 
História Natural de Taubaté, que 
conta também com exemplares 
de animais e plantas de todas as 
regiões do mundo.

O primeiro mamífero 
descoberto na região foi 
o morcego Mormopterus 

(neomops) faustoi.

Há três locais de extração de 
fósseis da Formação Tremembé: 
uma no bairro Padre Eterno, em 
Tremembé; outra na Estrada 
Floriano Rodrigues Pinheiro, entre 
Quiririm e Tremembé; e outra no 
Bairro da Estiva, em Taubaté. 

Diversidade

Descobertas
Avô dos urubus

Fósseis

No início...

Único? Arquivo

O primeiro

Escavações
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Há 24 milhões de 
anos o Paraphysornis 
brasiliensis reinava 
soberano sobre o 
Vale do Paraíba. Era 
uma ave que atingia 
2,4 m de altura. Mas 
o tamanho não a 
tornava boa caçadora. 
Era lenta e, por isso, 
preferia carniça.

O Paraphysornis é da 
antiga família das 
Aves do Terror, que 
foram as maiores 
predadoras da Terra 
depois da extinção 
dos dinossauros. 
O fóssil da ave foi 
encontrado pelo 
paleontólogo 
Herculano Alvarenga, 
que a apelidou de 
Fisó.

Em 2015, a paleontóloga Graziela 
do Couto Ribeiro concluiu os 
estudos e a descrição do animal 
que foi uma das principais presas 
do Paraphysornis. Ao lado da 
ave, o Taubatherium paulacoutoi 
tornou-se ilustre atração do 
Museu de História Natural de 
Taubaté, onde seus fósseis estão 
exibidos.

O primeiro encontro do 
Taubatherium com o homem 
se deu por volta dos anos 
1970. Herculano Alvarenga 
encontrou fósseis do 
animal e o catalogou no 
seu imenso arquivo. Cerca 
de trinta anos depois, a 
então doutoranda Graziela 
do Couto Ribeiro terminou 
o serviço, completou o 
esqueleto da Fera e revelou 
dados importantes sobre o 
animal, como seus hábitos 
alimentares, sociais, massa e 
aparência.

O Taubatherium era da família 
já extinta dos leontinídeos. Era 
um animal com massa corpórea 
semelhante a um cavalo, mas de 
estatura baixa. Vivia em bandos e 
era o mamífero mais abundante 
da região.

Ave do Terror
Predadora

Achado

Fera de Taubaté

taubatherium paulacoutoi

Família: Leontinídeos
comprimento: 1,5 m
altura: 0,8 m
peso: 280 a 350 kg

Aparece a fera Essas características corro-
boram a hipótese de ele ter 
sido um herbívoro de hábitos 
gregários, que vivia em bandos 
à beira de um paleolago.

Essas características corro-
boram a hipótese de ele ter 
sido um herbívoro de hábitos 
gregários, que vivia em bandos 
à beira de um paleolago.
Graziela do Couto Ribeiro, em entrevista ao 
Jornal Contato em 2015
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Eleição na colônia

Assim que o povoado de 
Taubaté foi elevado à 
condição de vila, em 5 de 
dezembro de 1645, seus 
moradores foram autorizados 
a escolher os seus primeiros 
vereadores.

A Câmara de Taubaté começou a 
funcionar ordinariamente menos 

de um mês depois da eleição. 
Foi no primeiro dia de 1646.

Uma nova eleição seria 
realizada a cada três anos. 
Os votos eram guardados 
em uma bola de cera, 
conhecida como pelouro.

Esse formato de 
eleição existiu até a 
independência do Brasil. 
Somente a partir de 1822 
o sistema eleitoral foi 
alterado.

É por tudo isso que 5 de 
dezembro é feriado na 
cidade. É nesta data que 
ganhamos um governo.

Foi escolhido o presidente 
da primeira legislatura 

da Câmara de Taubaté. O 
cargo era preenchido pelo 

homem mais velho entre os 
eleitos.

A eleição de Taubaté 
foi a primeira em uma 
área que engloba todo o 
Vale do Paraíba, Região 
Serrana e Minas Gerais. 

A Câmara (também conhecida 
como Casa do Conselho) 
tornou-se o centro dos poderes 
executivo e legislativo da 
recém-criada vila. Teria nas mãos 
o cofre público, organizaria a 
sociedade e administraria o 
governo. Também teria poderes 
de polícia e de justiça.

Na primeira eleição de Taubaté 
só os donos do poder, do dinheiro 
e das propriedades, conhecidos 
como “homens bons”, votariam 

e poderiam ser eleitos. A corrida 
eleitoral teria regras definidas 

pelas Ordenações Filipinas, 
o código jurídico vigente em 
Portugal e em suas colônias, 
como era o caso de Taubaté.

Autorizados 1º de janeiro de

1646 Trienal

Padrão 
colonial

Dia de praia

Ascenço dias
de macedo

Deferidos

Larga fronteira

Super poderes

“oficiais da câmara”
era a forma como os vereadores 
foram denominados na época
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fruticultura

A partir da gestão 
Júlio Prestes no 
Estado de São Paulo 
(1927-30), o governo 
passou a incentivar a 
policultura. As terras 
retalhadas passaram 
a ser ocupadas por 
pequenos e médios 
lavradores, que 
investiam em cana-
de-açúcar, tabaco, 
ramie, sisal e algodão 
para a indústria 
têxtil. A fruticultura 
também teve forte 
investimento.

A ação governamental criou 
o Serviço de Fruticultura, e 
Taubaté aproveitou a deixa e 
introduziu o plantio de pés de 
laranja. A fruta colhida aqui 
era vendida, em sua maioria, 
para a Inglaterra.

Um dos maiores laranjais de 
Taubaté ficava no quintal de 
Felix Guisard, onde hoje estão 
os bairros Jardim das Nações e 
Chácaras Guisard. Na fazenda 
Cataguá, propriedade da família, 
também foi feito um grande 
pomar de laranjeiras.

A Segunda Guerra Mundial, ocorrida em 
solo europeu, corroeu as exportações 
brasileiras. Em 1940, o volume de 
vendas para o exterior caiu para pouco 
mais de 20%.

Em tentativa de dar sobrevida 
ao mercado da citricultura, o 
governo iniciou campanha pelo 
consumo interno de frutas. 
Enviava laranjas para o Exército 
Brasileiro e propagava o poder 
curativo da fruta. O Estado pagou 
a conta.

Conselheiro da Secretaria de 
Agricultura do Estado, Mário 
Boeris Audrá viu, na produção de 
suco concentrado, uma saída para 
a exportação. Para ele, da laranja 
se aproveitava tudo: produzia-se 
óleo, ração e ácido cítrico.

Audrá, proprietário da Companhia 
Fabril de Juta, instalou sua fábrica 
de suco concentrado de laranja 
em Taubaté, a primeira do estado. 
Produzia para exportar, mas a 
longevidade da guerra sepultou os 
planos dos citricultores paulistas.

Em 1938, o Governo Federal se 
comprometeu a instalar uma 
Packing House (unidade de 
beneficiamento) na cidade. Na 
casa, a fruta seria classificada, 
empacotada, organizada e 
enviada para exportação. Foi 
essa estrutura que permitiu a 
sustentabilidade do negócio.

Policultura

Citricultura

Laranja
taubateana

Ácido bélico

Campanha

Salvação? BombardeadoEmbaladora

aumente-se o consumo, 
fomente-se a citricultura. 
Diminua-se a importação 
de medicamentos que 
sejam substituídos pelas 
frutas.
Mario de Souza Queiroz, 
secretário de 
agricultura do Estado, 
em 1940
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Como já dissemos 
(Almanaque Taubaté #1), 
Taubaté teve sua própria 
variedade de laranja, a Diva. 
A cidade foi palco de outras 
contribuições científicas 
para a agricultura nacional, 
caso da atemoia e de uma 
espécie de caqui.

A atemoia é uma fruta que foi 
criada por cientistas nos Estados 

Unidos. Na década de 1960, galhos 
de diversas variedades de atemoia 
chegaram a Taubaté pelas mãos 
de Carlos Miranda, um profundo 

conhecedor da fruticultura.

Miranda enxertou estes 
galhos em plantas de 
araticum-de-terra-fria. 
Os primeiros frutos desta 
experiência nasceram num 
pomar de Taubaté.  E as 
mudas que começaram 
a cultura da atemoia em 
solo brasileiro foram 
distribuídas por Miranda. 

O Caqui Taubaté também 
é fruto da ciência. A 
variedade surgiu no final 
do século 19, quando o 
fruticultor italiano Eugênio 
Davi enxertou três plantas 
dando origem à fruta. 
O lote experimental foi 
plantado na chácara de 
Fernando de Mattos.

O cultivo da fruta era tão 
importante para a cidade 
que na década de 1980 
havia duas festas para 
promover o Caqui Taubaté. 
Sua plantação espalhava-
se principalmente pelos 
bairros Independência e 
Barreiro.

De LaboratórioDe Laboratório

O experimento
Popular

Propagação

14
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Conheça a história de quatro 
religiões que até meados do 
século passado conviveram 
com a rotina da intolerância. 
Não custa lembrar que o 
Estado brasileiro só se separou 
da Igreja após a Proclamação 
da República, em 1889. 
Antes disso, as religiões não 
católicas eram praticadas 
clandestinamente – algumas, 
pouco toleradas; outras, 
perseguidas e criminalizadas.

Mesmo havendo muitos 
protestantes vivendo em 
Taubaté durante boa parte do 
século 19, a primeira igreja 
evangélica só se instalou na 
cidade em 5 de novembro de 
1889. Foi a Igreja Metodista, 
dirigida pelo Reverendo 
James Kennedy. Ele também 
fundou o Colégio Americano 
de Taubaté, que teve Monteiro 
Lobato entre seus alunos. Essa 
igreja ainda existe e fica na 
Rua XV de Novembro.

O Espiritismo em Taubaté começou 
a ser praticado na década de 1880, 
por meio do casal Francisco de Paula 
Pereira Barbosa e Iria de Alcântara 
de Nogueira Barbosa, uma médium 
psicógrafa. A “casa grande” dos 
Nogueira, que ficava na atual Rua 
São José, além de um ponto social da 
cidade, tornou-se referência para os 
seguidores do Espiritismo na região.

Os navios negreiros que transportaram 
africanos escravizados nos séculos 17, 
18 e 19 trouxeram junto a religiosidade 
daquele povo. Há registros de atividades 
religiosas entre cativos nas fazendas de 
café de Taubaté. Na cidade, as religiões 
afro-brasileiras (Candomblé, Umbanda, 
etc.) só conquistaram a plena liberdade 
de culto na segunda metade do século 
20. Antes disso, seus praticantes eram 
acusados de feitiçaria e perseguidos 
como criminosos.

Apesar de Taubaté receber 
incontáveis famílias vindas 
de países onde o Islamismo 
é predominante, foi somente 
em 1954, com a chegada do 
comerciante Mohamed Ali Smid, 
que os integrantes da religião se 
revelaram. Décadas depois, havia 
65 famílias de muçulmanos que 
se reuniam em culto na cidade. 
Nos anos 1990, foi inaugurado 
o Centro Islâmico de Taubaté, a 
primeira mesquita da região.

Os não católicos

Protestantismo

Kardecismo

Afro-brasileiras

Islamismo

diversidade religiosa
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Em 1969, uma ossada humana foi 
desenterrada da frente da Igreja 
Matriz, na praça D. Epaminondas. 
Para o alívio de todos, sua origem 
remetia ao período da 
fundação da cidade, quando 
havia um cemitério 
ao lado da capela 
original. 

O interior do Convento de 
Santa Clara também servia 
para o enterramento de 
pessoas. O primeiro homem 
enterrado lá foi João Delgado 
de Escobar, em 1676. José 
de Castilho, um dos mais 
importantes sertanistas de 
Taubaté, foi o primeiro irmão 
da Ordem Terceira enterrado 
no Convento.

Na Praça Oito de Maio, junto à Rua 
Quatro de Março, também existiu 
uma necrópole. Era o Cemitério de 
Santa Cruz. Teria sido inaugurado 
em 1842 para receber as vítimas 
de uma epidemia de cólera que 

assolava a cidade. Foi desativado 
em 1875 e até o final dos anos 
1920 os moradores da cidade 
conviveram com suas ruínas.

O cemitério público do Alto 
do Belém foi construído para 
substituir aquele da Rua Quatro de 
Março. Por conta do crescimento 
de religiosos não católicos – que 
não tinham onde enterrar os seus 
mortos e dos ideais republicanos, 
que separaram a Igreja do Estado 
–, os católicos perderam a primazia 
sobre o local que, para eles, deixou 
de ser sagrado. Em virtude disso, 
em 1890, a Irmandade de São 
Benedito abriu o seu próprio 
cemitério em terreno anexo.

Já ouviu falar do Cemitério Velho 
do Areão? Ele ficava na atual Av. 
Francisco Barreto Leme (Estrada 
Nova de Tremembé), mas foi 
abandonado com o tempo.  Em 
1914, a Câmara Municipal doou 
a área para a Sociedade São 
Vicente de Paulo de Taubaté, para 
que nela fosse construído um 
conjunto habitacional para os 
leprosos que perambulavam pela 
cidade. Depois da obra, o local foi 
batizado como Vila São Geraldo.

No Bairro da Estiva, nas imediações da 
Escola Dr. Quirino, havia um cemitério 
para as vítimas da epidemia de varíola 
de 1873.  

O primeiro pedido para a construção 
de um cemitério no Quiririm é de 1921. 

Na periferia, hoje bairro nobre, 
existiu o Cemitério de Santa Luzia.

Alguns outros

No século 19, enquanto escavavam 
as fundações da Catedral de São 
Francisco das Chagas ou faziam sua 
ampliação, operários encontraram 
ossos humanos por diversas vezes. 
Entre os antigos moradores era 
comum o hábito de enterrar pessoas 
dentro da igreja. 

O Convento também abriga 
um dos mais antigos 
cemitérios da cidade, o 
Cemitério da Venerável Ordem 
Terceira, local preferido pela 
alta sociedade taubateana 
para sepultar os seus mortos. 
O local abriga grandes 
mausoléus, como os dos freis 
capuchinhos, responsáveis 
pelo local.

Os mortos da
Dom Epaminondas

Velho hábito

Mais ossos

Cemitério Público

Solo santo?

Virou bairro

Alta sociedade

A sete palmos

18 19
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MOVIECOM
A escravidão brasileira durou quase 400 anos. 
Estima-se que, nesse tempo todo, o país importou 
5,5 milhões de africanos escravizados. Desses, 
mais de 700 mil morreram antes do desembarque. 
Os escravos vinham principalmente de Gana, Congo, 
Angola e Moçambique. O Brasil foi o responsável 
por 38% do tráfico global de escravos. Ao longo do 
século 19, por conta das grandes fazendas de café, 
Taubaté esteve no centro da economia nacional, 
sendo, por décadas, um dos maiores produtores 
do país e, consequentemente, do mundo. O café fez 
surgir os homens mais ricos da nação, ao preço do 
suor e sangue dos escravos.
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Entre 1830 e 1930, em todos os cantos do Vale do Paraíba, só 
se via café. A produção da rubiácea se tornou lucrativa para o 
mercado de exportações, que andava fraco após as minas de ouro 
deixarem de ser rentáveis. Em meados do século 19, o café seria 
conhecido como ouro verde. 

Conhecedores das 
propriedades do café, os donos 
de fábricas na Europa serviam 
a bebida como energético 
para que seus empregados 
enfrentassem jornadas de 
trabalho de até 16 horas.

A riqueza produzida pelo café não 
seria eterna. O produto brasileiro 
encontrou dificuldades com a 
concorrência internacional e com as 
recessões econômicas internas. O 
modelo produtivo era ineficiente e as 
terras foram desfertilizadas.

A situação fez com que São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais 
se unissem para sua própria 
proteção e para forçar o Governo 
Federal a arcar com os prejuízos 
dos cafeicultores, em um evento 
chamado Convênio de Taubaté. 
Surgiu, então, a chamada Política 
do Café com Leite.

A assinatura do Convênio foi na 
Câmara de Taubaté, em evento 
organizado e financiado pelo 
Cel. Marcondes de Mattos. Apesar 
do acordo ter dado contornos à 
política nacional, o projeto foi um 
fracasso, pois endividou o Estado. O 
seu sepultamento veio com a crise 
mundial de 1929, com a quebra da 
Bolsa de Nova Iorque.

O café “fez” os primeiros 
multimilionários de Taubaté, 

homens que se tornariam 
titulares do Império, 

emprestariam dinheiro para 
a Coroa e enviariam homens 

para guerra.

O modelo de administração das fazendas era 
diferente no período do café. O dono de terras não 
morava mais na zona rural. Na cidade, promovia 
saraus e bailes. Atraídos pela riqueza urbana, 
companhias dramáticas e circenses tornaram-se 
comuns. Em Taubaté, o Teatro São João foi financiado 
pelo dinheiro do café, assim como a imprensa, as 
linhas de bonde e a iluminação pública.

Até 1888, os 
trabalhadores das 
lavouras cafeeiras eram 
quase todos escravos. 
No final do século, 
imigrantes, libertos 
e homens brancos 
pobres dividiam espaço 
– quase sempre em 
disputa.

Bom
negócio

Combustível

Mau negócio

Convênio Falência

Gente Rica

Vida urbana

Mão
de Obra

ouro verde
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Os escravos trazidos 
da África eram 

identificados como de 
“nação” e os nascidos 

no Brasil eram 
chamados de “crioulos”.

O “bom comportamento” 
era fonte de benefícios aos 
escravos. Delações eram 
comuns.

Em 1855, Thomas, escravo de 
Pedro Pereira, foi processado 
pela Justiça de Taubaté por 
ter assassinado o seu feitor 
a foiçadas.  Em sua defesa, 
o escravo dizia ter matado 
para defender sua esposa do 
estupro.

Escravo do Cel. Antônio 
Venâncio, Firmino despertava 
inveja no capataz Pedro, que 
o assassinou a pauladas. 
Arrependido, Pedro entregou-
se à Justiça. 
No local do crime, em frente 
ao Convento de Santa Clara, 
foi erigido um cruzeiro, que 
até hoje é lugar de veneração.

Como a pena de morte 
representava prejuízo,
o Estado punia os 
criminosos com a Galés 
Perpétua, em que o 
condenado era obrigado 
a trabalhos forçados com 
calcetas nos tornozelos e 
correntes de ferro. 

O regime escravocrata dependia 

da violência para manter a 

ordem. Apesar de não possuírem 

direitos civis, os escravos eram 

observados de perto pela 
justiça, sofrendo punições por 

crimes ou por improdutividade. 

Açoites, instrumentos de 
tortura e a galés perpétua 

eram comuns. Por outro lado, 

muitos escravos se rebelavam, 

fosse corrompendo o trabalho, 

praticando assassinatos, fugindo 

e até mesmo cometendo 
suicídio.Tumbas navegantes

A venda de escravos era o negócio mais lucrativo dos países e colônias 
banhadas pelo Oceano Atlântico. Os homens e mulheres capturados na 

África eram transportados nos navios negreiros (ou tumbeiros). Grande 
parte morria no trajeto. Os escravos que chegaram a Taubaté eram 

das nações Angola, Benguela, Cabinda, Cassange, Congo, Mina, 
Moçambique e Monjolo.

Os escravos negros chegaram a Taubaté 
no século 17, mas foi só no século 19 

que eles se tornaram onipresentes. 
A partir de 1820, as 86 fazendas 

cafeeiras de Taubaté já 
possuíam escravos.

Para lavoura

Lá e cá

Premiação
Caso Thomas

Caso Firmino

Insurreição

Questão jurídica

Em 1855, um escravo do 
Padre Joaquim Pereira de Barros 
denunciou um grupo de escravos 

que pretendia praticar o crime 
de insurreição. Constatado o 

delito, o grupo foi preso e o líder 
condenado à pena máxima. O 

delator foi saudado pela 
imprensa e pela justiça.

Vinham (da África) 
amarrados por correntes e 
separados por sexo. Sofriam, além 
do desconforto físico, falta de água e 
doenças. No século 19, dos que vinham de 
Angola, 10% morriam na travessia, que 
demorava de 35 a 50 dias.
“A Escravidão no Brasil”, Jaime Pinsky

escravidão
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Em meados do século 
19, a escravidão passou 

a ser um problema para o 
desenvolvimento econômico 

global. O tráfico transatlântico 
passou a ser combatido e os 
escravos que chegavam ao 

Brasil vinham de forma 
clandestina. Era uma 

empresa à beira 
do colapso.

Crise na firma

A diminuição na oferta 
de mão de obra, a 
baixa produtividade e 
o aumento dos custos 
criou o cenário ideal 
para o surgimento do 
movimento abolicionista.
Em Taubaté, o movimento 
era liderado por Francisco 
de Paula Toledo e pelo 
Conselheiro Antonio 
Moreira de Barros, que 
contavam com largo 
apoio da imprensa.

No final dos anos 1880, 
notícias sobre grandes 
libertações eram comuns. Em 
1887, por exemplo, o Visconde 
de Tremembé anunciou a 
alforria de 90 escravos sob 
a condição de trabalharem 
até janeiro do ano seguinte 
e depois tornarem-se 
assalariados.

Em 4 de março de 1888, a Câmara 
de Taubaté constatou que a 
escravidão havia se tornado 
inviável. Com perdas incalculáveis, 
os vereadores declararam naquele 
dia a proibição da escravidão 
e a libertação dos escravos no 
município. O ato antecedeu em 
40 dias a Abolição da Escravatura 
assinada pela Princesa Isabel.

Humanitarismo e justiça 
formavam a tônica dos 
discursos abolicionistas. 
Na prática, o problema era 
o dinheiro.  O Conselheiro, 
preocupado, pregava 
a libertação, mas com 
indenização paga pelo 
próprio liberto ou pelo 
Estado. Dono da Fazenda 
Quilombo, possuía mais 
de 300 escravos. Libertá-
los de uma hora para 
outra poderia resultar em 
vultosos prejuízos.

Com dívidas se acumulando, 
os fazendeiros relutavam 
sobre a libertação. 
Estimativas indicam que ¾ 
da riqueza dos fazendeiros 
estava fixada nos escravos. 
Sem indenização, o prejuízo 
seria enorme.

Como solução para a questão 
da mão de obra, Moreira de 
Barros propunha a imigração 
chinesa. O motivo era 
pouco nobre: ele afirmava 
que apenas os chineses 
aceitariam os baixos salários 
e condições de trabalho 
semelhantes a dos escravos.

Abolicionismo

Sinais do tempo

Antes 
da princesa

Bondade?
Que nada.

No vermelho

Negócio da China

Uma nação só agrícola 
será uma nação, por 
natureza, pouco 
progressista, miserável.
O Paulista de 17 de fevereiro de 1883
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Dentre os milhares de 
produtos oferecidos pela 
celebrada loja Fortnum & 
Mason, que atende a Família 
Real Britânica, existe uma que 
alegraria Monteiro Lobato: 
Formigas Gigantes Tostadas. 
No Mercadão de Taubaté, esse 
mesmo produto é conhecido 
como Içá torrada. E não são 
só os ingleses que gostam de 
comer formigas.

Quem exporta formigas 
comestíveis mundo afora é 
a província de Santander, na 
Colômbia, onde o petisco é 
apreciado há mais de 400 anos 
pela população local.  A Içá é 
conhecida por lá como Hormiga 
Culona e no resto do mundo 
como “Caviar de Santander”.  
Alguém aí se lembrou do “Caviar 
de Taubaté”? 

Na Alemanha, Portugal, 
Canadá, Japão e 
Austrália, a Içá também 
provoca o estalar de 
línguas há décadas.

Formigão

Caviar

Iguaria
global

Içá do 
Tio Sam

Desde a década de 1950, um 
petisco muito apreciado pelos 
norte-americanos era uma 
tal Chocolate Covered Ants, 

a velha e boa Içá frita 
em óleo comestível 
e recoberta de 
chocolate.

culonas
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Metralha, um boxeador que 
morava em Taubaté, recebeu 
aos 17 anos a faixa de 
Campeão Paulista dos Meio-
Médios, levando a nocaute 24 
adversários. Essa história, ou 
lenda, era contada pelo próprio 
Metralha, apelido de Nelson 
Gonçalves (1919-1998), um dos 
maiores cantores brasileiros.

Sônia Carvalho fez parte 
do elenco que introduziu 
a música brasileira na 
Rádio Nacional em 1936. 
No elenco da Nacional, 
ouviam-se as vozes de 
Orlando Silva, Elisinha 
Coelho, Araci de Almeida 
e outras gargantas de 
ouro. Por amor, Sônia 
Carvalho abandonou a 
carreira no auge e viveu 
até seus últimos dias em 
Taubaté.

O cartaz de “Orfeu Negro”, ganhador do 
Oscar de melhor filme estrangeiro nos 
anos 1960, foi produzido pelo pintor 
francês radicado em Taubaté, Emile 
Tuchband. O artista, que também 
era arquiteto, veio à cidade em 1956 
supervisionar a instalação da fábrica 
da Mecânica Pesada (atual Alstom) e 
acabou fixando-se aqui. Ele é pai da 
artista plástica Isabelle Tuchband.

Nocauteador Um Oscar 
para Taubaté

Por amor

Seu nome artístico foi Antônio 
Gonçalves até Sônia Carvalho cruzar 
seu caminho. Sônia havia feito parte 

do primeiro casting da Rádio Nacional. 
Tornou-se tutora do ex-boxeador, mudou 

o “Antônio” para “Nelson” e enviou-lhe 
com uma carta de recomendação para 

um teste na Rádio São Paulo. Não 
deu outra, Nelson Gonçalves foi 
contratado. O resto é história.

Toninho
Basta vender quatro obras na Galeria Marcel Bernhein (em 
Paris) por ano para viver razoavelmente em Taubaté, onde 
tenho meu atelier.Emile Tuchband em entrevista ao Jornal do Brasil em janeiro de 1974

curiosidades
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Enquanto seguia pra São Paulo, onde 
proclamaria a Independência do 
Brasil, D. Pedro I fez uma pausa em 
Taubaté. Recebido com festa, chegou 
à cidade em 21 de agosto de 1822 
e se hospedou na casa do Cônego 
Antônio Moreira Costa.

Caminho da
Independência

Na cidade, D. Pedro cumpriu 
agenda política, fez 
despachos, reuniu-se com 
a elite, distribuiu títulos de 
nobreza e aumentou a sua 
comitiva, nomeando sete 
guardas de honra – mais 
tarde conhecidos como 
Dragões da Independência.

Bento Vieira de Moura, 
Adriano Gomes Vieira de 
Almeida, Francisco Xavier 
Almeida, Fernando Gomes 
Nogueira, Rodrigo Gomes 
Vieira de Almeida, Vicente 
de Costa Braga e João José 
Lopes estiveram com o 
imperador no momento do 
Grito do Ipiranga.

Expediente

Dragões
taubateanos

parada obrigatória

O mais franco 
e generoso 
acolhimento 
recebeu o Príncipe 
em nossa Taubaté. 
As aclamações 
festivas se sucediam 
com repetidas e 
ruidosas descargas 
de pólvora e peças 
marciais pelas 
bandas de música.
Antonio Mello Junior, no livro 
Taubaté e seus monumentos
Antonio Mello Junior, no livro 
Taubaté e seus monumentos

O mais franco 
e generoso 
acolhimento 
recebeu o Príncipe 
em nossa Taubaté. 
As aclamações 
festivas se sucediam 
com repetidas e 
ruidosas descargas 
de pólvora e peças 
marciais pelas 
bandas de música.

A chegada do príncipe fez com que 
os pais de família, receosos pela fama 
de conquistador do futuro imperador, 

mandassem suas filhas para longe 
da cidade. Segundo o historiador 
Assis Cintra, o fato não passou 

despercebido por D. Pedro I, que 
notou a ausência de “brotos” na 

cerimônia de beija-mão.  

Beija-mão 
de varão Consta que horas 

antes de seguir 
viagem, o futuro 
imperador teria 
encontrado conforto 
nos braços de uma 
prostituta. Um alívio 
para os preocupados 
pais de família. 

Em homenagem póstuma a D. 
Pedro I, um trecho da antiga 
estrada Rio-São Paulo, a Rua 
do Gado ganhou, em 1873, o 
nome de Rua do Príncipe. Com 
a Proclamação da República, 
o logradouro passou a se 
chamar Rua XV de Novembro.

No ano de 1922, centenário da 
Independência, foi inaugurado 
o obelisco em homenagem 
à data no Parque Dr. Barbosa 
de Oliveira. O monumento 
continua lá.

Em 1955, Felix 
Guisard Filho, então 
prefeito, batizou 
sete ruas da cidade 
com os nomes 
dos taubateanos 
que integraram a 
guarda de honra de 
D. Pedro; nomeou 
uma travessa de 
Ipiranga; e batizou a 
marginal da Rodovia 
Presidente Dutra de 
Avenida D. Pedro I.

Insistente

Rua do
Príncipe

Centenário

Os sete
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O reinado de D. Pedro II durou 49 anos. Durante 
esse período, a família imperial fez quatro viagens 
oficiais ao Vale do Paraíba (1868, 1878, 1884 e 1886). 
Foram viagens diplomáticas, todas para amenizar 
os ânimos paulistas, cada vez menos satisfeitos 
com a Coroa. Além da política e da bajulação, os 
representantes do Estado aproveitavam para 
fazer turismo, promessas religiosas e para deixar 
lembranças para as cidades.

Isabel foi à Capela de 
Aparecida para fazer 
promessa à imagem da 
Santa em busca de uma 
graça: engravidar do 
herdeiro do trono.
Em Taubaté, o casal 
se hospedou na casa 
do então Barão de 
Tremembé.

Os primeiros visitantes 
foram a Princesa Isabel e 
seu esposo, Conde D’Eu, 
em 1868. A viagem entre 
o Rio de Janeiro e São 
Paulo foi interrompida em 
Taubaté, quando o conde foi 
convocado para comandar o 
Exército Brasileiro na Guerra 
do Paraguai.

Pelo menos duas 
realizações para a ocasião 
chegaram ao século 21: 
o Bosque da Princesa, 
em Pindamonhangaba, 

construído para “momentos 
de privacidade” do casal, e o 
Hospital Santa Isabel, que já 

não tem mais o 
mesmo nome.

Esperando
um milagre

Primeira visita

Testemunhas

viagem oficial
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Na estação de Taubaté, em 
1878, D. Pedro II e a 
imperatriz Teresa Cristina mal 
desceram do trem. No retorno 
de São Paulo, o imperador 
demorou um pouco mais. 
Chegou às 10h, almoçou no 
palacete Moreira de Barros, 
rezou na Igreja Matriz e foi 
embora. Nem teve tempo de 
apreciar a cidade que foi toda 
maquiada para recebê-lo.

Em 1884, a princesa Isabel 
e o Conde D’Eu voltaram ao 
Vale. Isabel foi à Aparecida 
para varrer o chão da Igreja 
como pagamento da promessa 
pela graça recebida. Parou 
brevemente em Taubaté e 
rumou para São Paulo. Na volta, 
o casal passou por uma saia 
justa em Pindamonhangaba: 
nenhuma autoridade local foi 
recebê-los. Reflexos do apoio de 
Isabel aos abolicionistas.

Ocorreram mais saias justas em 
1886. Em Pindamonhangaba, 
só o juiz de direito foi receber  
D. Pedro II.  Em Taubaté, um 
batedor de carteiras roubou 
sua comitiva, surrupiando o 
relógio de bolso do Marquês do 
Paranaguá. Existe uma versão 
mais embaraçosa, em que a 
vítima do roubo era o delegado 
de polícia. 

A parada de D. Pedro II na sede 
da Câmara foi constrangedora. 
Na opinião do imperador, a 
construção, de 1645, estava 
velha e mal conservada. Quando 
pediu aos vereadores que lhe 
mostrassem os padrões de 
pesos e medidas, fundamentais 
para a fiscalização de atividades 
comerciais, veio a surpresa: 
ninguém sabia onde eles 
estavam.

À noite, o Visconde de 
Tremembé ofereceu uma 
recepção de gala ao imperador. 
Na ocasião, alguém se ocultava 
pelos corredores e cantos 
para ouvir melhor D. Pedro II. 
Era Monteiro Lobato, neto do 
Visconde. Não foi a estatura 
imponente do imperador que 
impressionou o menino, mas, 
sim, a voz assombrosamente 
fina do monarca. Esse Lobato...

Segunda visita Terceira visita

Última visita

Sem medida

Falsete imperial

Pedro de Alcântara (o primogênito), Antônio Gastão 
(o caçula) e  Luís Maria Filipe, príncipes do brasil e 
príncipes de orleans e bragança, filhos de isabel.

AT
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Por volta de 1864, os freis 
capuchinhos instalaram um 

hospital em um terreno doado 
por Bento Monteiro da Silva, no 

Largo da Misericórdia, atual 
Praça Monsenhor Silva Barros. 

A clínica tinha o propósito 
de atender os “irmãos 
pobres e enfermos”.

Misericórdia

Sem recursos para se 
manter, o hospital foi 
fechado entre 1874 e 
1875. Nesse período, 
proliferaram-se na cidade 
clínicas particulares. O Dr. 
Sousa Alves, por exemplo, 
abriu uma enfermaria 
para escravos.

O primeiro provedor do 
Hospital foi D. José Pereira 
da Silva Barros. Entre os 
provedores, figuram os 
nomes de Cel. Mariano 
José de Oliveira e Costa, Dr. 
Emílio Winther, Cel. José 
Pedro Malhado Rosa, Dr. 
João Urbano Figueira, Cel. 
Francisco Gomes Vieira, 
Felix Guisard, Felix Guisard 
Filho, Luiz Guimarães Vieira 
e Raul Guisard. 

Em 1914, o hospital foi 
transferido para a Avenida 
Granadeiro Guimarães e, 
em 1976, mudou-se para a 
Avenida Tiradentes. 

Entre os médicos que ali 
atenderam estavam Dr. Sousa 
Alves, Dr. José Ortiz Monteiro 
Patto, Dr. Hipólito José Ribeiro, 
Dr. José Luiz Cembranelli, 
Dr. Granadeiro Guimarães, 
Dr. Hugo Di Domenico e Dr. 
Urbano Pereira.

Novos
negócios

Provedoria

Mudança

Corpo Clínico

Uma princesa

Uma 
santa?
No ano de 1876, o 
hospital passou a 
ser gerido por uma 
organização social, a 
Irmandade de Mise-
ricórdia, e recebeu o 
nome de “Hospital 
Santa Isabel”.  A 
Irmandade o admi-
nistrou até 2004.

O nome de batismo do Hospital 
foi uma homenagem à Princesa 

Isabel, patronesse e uma das 
financiadoras da instituição. 

A princesa e seu marido, o 
Conde d´Eu, conheceram 

o estabelecimento 
durante visita ao 
município, em 1868.

Enfermaria para escravos: (...) 
Aí encontrarão os senhores 
fazendeiros comodidade, médico 
e medicamentos, para seus 
escravos e por preços razoáveis, 
sendo: diária 2$000
do livro “Hospital Santa Isabel” de 
Antonio Mello Junior.
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Natural de Lorena 
e formado no Rio 
de Janeiro, Hugo Di 
Domenico chegou 
a Taubaté para 
clinicar em 1937.

A tecnologia o impediu de ir ao 
front de batalha. Domênico era 
especialista em medicina de guerra 
e atuava no Primeiro Regimento 
de Artilharia Montada do Rio de 
Janeiro, que iria puxar os canhões 
brasileiros em território africano na 
Segunda Grande Guerra. Entretanto, 
os tanques de guerra entraram em 
cena, poupando a vida de equinos e 
de soldados.

Dirigiu o Pronto Socorro, 
chefiou a Clínica de 
Mulheres e o Departamento 
de Patologia do Hospital 
Santa Isabel. Foi diretor 
do Hospital Universitário 
e lecionou no curso de 
medicina de Taubaté. 
Clinicou até os 99 anos de 
idade em seu consultório, 
na Rua XV de Novembro.

Quatro, dos quatorze 
livros que escreveu, 
têm como tema a 
medicina. São eles: 
Manual Prático de 
Ondas Curtas em 
Medicina, Virgílio 
Várzea, Cruz e Souza e 
A medicina no Folclore. 

Di
Domênico Médico

de guerra

Atuação
Livros

Sou de uma época em 
que o profissional de 
medicina atuava na 
condição de médico 
de família. Ele fazia o 
parto da criança, mas 
também cuidava 
dos problemas 
específicos.
Em entrevista ao jornal 
“O Vale”, em 2012
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A antiga Rua da Piedade recebeu 
o nome do médico que foi 
Provedor do Hospital Santa 
Isabel e considerado um dos 
melhores cirurgiões do Estado de 
São Paulo da segunda metade do 
século 19. Seu pai, Jorge Winther, 
também foi médico na cidade e 
dá nome a outra rua no Centro.

Antônio Teixeira de Sousa 
Alves foi o médico responsável 
por elaborar a estratégia que 
acabou com a epidemia de 
varíola que assolou o município 
entre 1873 e 1874. Trata-se 
da única rua de Taubaté que 
recebeu a denominação com o 
homenageado em vida. 

Tio de Monteiro Lobato, foi 
médico no Hospital Santa 
Isabel e vereador. No cargo 
público, fez discurso na 
Abolição da Escravatura 
e integrou a comissão de 
recepção a D. Pedro II no ano 
de 1886.  A praça fica no início 
da Rua XV de Novembro.

Dirigiu o Dispensário e 
Sanatório Felix Guisard, 
presidiu a sessão regional 
da Associação Paulista 
de Medicina e fundou a 
Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de Taubaté.  

Foi médico, juiz de paz, 
vereador e deputado estadual. 
Na Câmara dos Deputados, 
integrou a Comissão de 
Higiene Pública.

Ganhou fama internacional 
nos anos 1950 ao anunciar 
uma suposta vacina 
anticâncer. Realizou ao longo 
de sua carreira 8.850 cirurgias 
e, por isso, ganhou o título de 
“Bisturi de Ouro”.

Alguns médicos fizeram 
história e deixaram seus nomes 
registrados nas ruas da cidade. 
Conheça alguns deles.

Rua
Dr. Emílio Winther

Rua
Dr. Sousa Alves

Praça
Dr. Monteiro 

Rua 
Dr. José Ortiz 
Monteiro Patto

Avenida 
Granadeiro Guimarães

Estrada Municipal
Dr. José 
Luís Cembranelli 

Dicionário urbanoDicionário urbano
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A “Botica Alemã”, uma das 
farmácias mais antigas 
da cidade, foi instalada 
no Largo do Mercado 
em 1857. Pertencia ao 
farmacêutico alemão 
Carlos Adolpho Leonardo.

Casado com Maria 
Francisca, tinha 6 
filhos. Sua primogênita, 
a poetisa, pianista e 
musicista Maria Augusta 
Leonardo, foi organista 
da Catedral de São 
Francisco das Chagas, 
onde dirigiu a escola de 
coral da Igreja Católica.

Com a eclosão da Primeira 
Guerra Mundial, em 1918, 

tendo a Alemanha no centro 
das atenções, o nome da 
Botica foi trocado, por 

precaução, para  “Pharmacia 
Leonardo”.

Os remédios da Botica eram 
fornecidos gratuitamente ao Hospital 
Santa Isabel. A farmácia era uma das 
poucas na região que também vendia 
remédios homeopáticos. 

Boticário

Família Melhor previnir...

Variedade

memória do comércio

AT
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absolutismo taubateano

Mandar às favas a 
Constituição e governar 
em regime de Monarquia 
Absoluta. Foi essa a proposta 
feita em 1825 a  D. Pedro 
I pela Câmara de Taubaté, 
com a anuência das vilas de 
Pindamonhangaba e São Luiz 
do Paraitinga.

Por correspondência, D. Pedro 
negou a proposta, reconheceu 
a fidelidade dos proponentes, 
mas reiterou seu apreço 
à Constituição e demitiu 
Chichorro do cargo de juiz. 

Chichorro causou 
constrangimentos a D. Pedro, 
sendo por isso mandado 
aos tribunais, acusado de ter 
adulado o imperador com a 
finalidade de confundi-lo e 
atrapalhar o desenvolvimento 
do Brasil.

Mesmo achincalhado, 
Chichorro foi absolvido e, 
pasmem, premiado com o 
cargo de ouvidor. Afinal, a 
tentação de entregar o Brasil 
a um único dono não foi 
exclusividade taubateana. 
Bahia e Região Cisplatina 
propuseram a mesma coisa 
e seus “conspiradores” foram 
igualmente premiados.

Rasgar a
Constituição

Tô fora

Deu ruim

Caindo
pra cima

A proposta saiu da cabeça de 
Manoel da Cunha de Azeredo 

Coutinho Souza Chichorro, o Juiz 
de Fora de Taubaté. Para ele, a 

Constituição deveria ser rasgada e 
D. Pedro I ser aclamado Imperador 

Absoluto do Brasil. Esse 
episódio ficou conhecido 

como Chichorrada.

Vai ter
golpe

AT



Prestes a completar 90 anos, o taubateano Cid Moreira é conhecido 
por sua longa permanência como âncora do Jornal Nacional. Foram 
27 anos, de 1969 a 1996. Isso faz dele o profissional brasileiro que 
ficou mais tempo à frente de um mesmo telejornal.

O Jornal Nacional estreou 
no início do período mais 
duro do regime militar 
(1964-1985), quando prisões 
e perseguições políticas 
foram intensificadas pela 
ditadura.

O taubateano Paulo de Tarso 
era da ALN (Ação Libertadora 
Nacional), comandada por 
Carlos Marighella.  Para 
devolverem o refém, os 
revolucionários exigiram duas 
coisas do governo: libertar 15 
presos políticos e obrigar a 
divulgação na íntegra de uma 
carta-manifesto em toda a 
imprensa.

Cid Moreira foi um dos 
que leu por obrigação, em 
rede nacional, o manifesto. 
Eram tantas as pancadas 
aos militares, que a leitura 
mereceu uma ressalva do 
apresentador: 

Após libertarem o embaixador, o destino 
de seus captores foi fuga, tortura, prisão e 
assassinato.  Paulo de Tarso, por exemplo, foi 
preso e barbaramente torturado. Voltaria à 
liberdade em dezembro de 1974 para fazer 
história outras vezes. 
Cid Moreira ficou no JN até 1996.    

A vida e a morte do 
sr. embaixador estão 
nas mãos da ditadura. 
Se ela atender a duas 
exigências, o sr. Burke 
Elbrick será libertado. 
Caso contrário, seremos 
obrigados a cumprir a 
justiça revolucionária. 

Trecho da carta manifesto do grupo 
revolucionário publicada pela imprensa

“Be quiet!”, berra Paulo de 
Tarso Venceslau, entrando no 
Cadillac pela porta do carona 
e rendendo o motorista. Tem 
um 38 na mão. Ao mesmo 
tempo, arranca os fios do rádio 
que fazem comunicação com 
a segurança da embaixada. 
O famoso “Sequestro do 
Embaixador Americano”, 
executado por guerrilheiros 
da ALN e MR8, estava em 
andamento.

Um fato impactante 
da história recente 

do Brasil conecta um 
conterrâneo de Cid 

Moreira aos primeiros 
dias daquele programa 

jornalístico.

Boa noite

Tempo
de tortura

Exigências

Porta-voz

Repressão

Conexão revolucionária

“Be quiet!”, berra Paulo de 
Tarso Venceslau, entrando no 
Cadillac pela porta do carona 
e rendendo o motorista. Tem 
um 38 na mão. Ao mesmo 
tempo, arranca os fios do rádio 
que fazem comunicação com 
a segurança da embaixada. 
O famoso “Sequestro do 
Embaixador Americano”, 
executado por guerrilheiros 
da ALN e MR8, estava em 
andamento.

A vida e a morte do 
sr. embaixador estão 
nas mãos da ditadura. 
Se ela atender a duas 
exigências, o sr. Burke 
Elbrick será libertado. 
Caso contrário, seremos 
obrigados a cumprir a 
justiça revolucionária. 
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Taubaté já foi um perigo 
para cães de rua. Em 1892, 
para conter a proliferação 
destes animais, a Câmara foi 
pressionada para deflagrar 
uma “guerra de morte de cães”.  

A medida permitiu a matança dos 
pobres caninos com “bolinhas de 
estriquinina” – veneno envolto em 
carne. Taubaté conviveu duas décadas 
com cães agonizantes pelas ruas e o 
odor de cadáveres em putrefação.  

Em 1914, matar animais com as 
bolinhas tornou-se proibido. A 
prefeitura combateu os “cães vadios” 
levantando um galpão onde recolhia 
animais capturados pela “carrocinha 
de cachorros”. Se alguma boa alma 
não os resgatasse, em 48 horas os 
bichinhos eram sacrificados “por 
meios adquiridos com humanidade”.

Desde 1990, com a lei que 
criou o Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ), a barra dos 
cãezinhos de rua foi aliviada. A 
lei diz que o bichinho pode ser 
condenado ao sacrifício apenas 
com a constatação de infecção 
por raiva ou outras zoonoses, e 
pelas mãos de um veterinário 
com o acompanhamento de 
representantes de instituições 
protetoras de animais.   

Guerra

Eutanásia

Crueldade

Fábrica de sabão

direito dos animais

DIFICULDADE PARA
CONTRATAR UM

BOM FUNCIONÁRIO?

QUE TAL TREINAR
UM ESTAGIÁRIO?

NÓS TEMOS O TALENTO
QUE SUA EMPRESA PRECISA

Mais de 30 mil

cadastros no

banco de dados
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Em 31 de janeiro de 1905, para 
comemorar o aniversário do delegado 

Fernando de Mattos, amigos e 
admiradores adornaram a cadeia com 
folhagens e flores. A festa foi regada 

a vinho. Animado, o delegado mandou 
soltar todos os presidiários existentes 

na cadeia. 

Foi Notícia no Jornal de Taubaté,
no dia seguinte. 

Cardoso de Menezes, um dos 
mais populares musicistas 
brasileiros do Segundo Império, 
nasceu em Taubaté, quando seu 
pai, o Barão de Paranapiacaba, 
lecionava por aqui.  Menezes, 
que era abolicionista, foi o 
autor da marcha sinfônica 
“A marselhesa dos escravos”, 
composta em 1884, para 
homenagear a abolição da 
escravidão no Ceará.  Compôs 
músicas com Aluísio Azevedo e 
fez canções para Castro Alves e 
Ernesto Nazareth.

A lei nº 458 de julho de 
1896 criou o município de 
Tremembé. Antes disso, ele 
era um bairro de Taubaté. A 
pequena vila foi fundada pelo 
capitão-mor Manuel da Costa 
Cabral, em 1660, quando foi 
erigida a Capela de Nossa 
Senhora da Conceição. Mais 
tarde, a construção recebeu a 
imagem do Senhor Bom Jesus, 
que se tornou o padroeiro da 
então Vila.  

A lei foi publicada nas Atas da Câmara 
de Taubaté

Era costume das famílias abastadas 
de Taubaté e Pindamonhangaba 
se transferirem para Tremembé 
durante os festejos do Bom Jesus. 
Os taubateanos que tinham algum 
dinheiro seguiam até lá por um 
bonde que saía da atual sede da 
companhia elétrica da cidade 
e chegava ao Largo de Nossa 
Senhora da Guia. O trenzinho 
fumegava e espalhava as cinzas 
sobre os passageiros, que viviam 
se queimando. Era comum que 
ele descarrilasse. Quando isso 
acontecia, os passageiros já sabiam 
o que fazer: colocar o trem na linha. 

Dúvida? Confira no jornal O Noticiarista, de 
17 de julho de 1890.

A Festa de Tremembé era pra 
todo mundo. Ricos e pobres 
aproveitavam as atrações, 
participavam da procissão e 
disputavam alguns tostões nas 
brincadeiras e no jogo de truco. 
Se os mais endinheirados iam de 
bonde ou trole, os mais pobres iam 
a pé. Seguindo pela Estrada Velha 
Taubaté e Tremembé, o comboio 
ficou conhecido como Bonde do 
João Guedes.

A história foi publicada no livro 
Conversando com a Saudade, de Emílio 
Amadei Berings

Discípulos
de Baco

Ele era o cara

120 anos

Fumegante

João Guedes

Curiosidades

AT
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Partir para o interior brasileiro atrás de 
uma plateia jovem que se transformaria 
na maior consumidora de MPB.  Foi 
o que fizeram Elis Regina, Toquinho e 
Vinícius de Moraes, Paulinho da Viola, 
Luiz Gonzaga, Gonzaguinha e Chico 
Buarque em apresentações nos Circuitos 
Universitários. Um momento marcante 
da música nos anos 1970.

Público Jovem

o cara da mpb

A turnê do Circuito 
Universitário rodou por 
faculdades em todo o 
Estado de São Paulo, 
cidades de Minas Gerais e 
regiões do sul brasileiro, 
lotando shows e vendendo 
centenas de milhares de 
ingressos. Numa destas 
ocasiões, Chico Buarque se 
apresentou em Taubaté.    

Roberto de Oliveira fundou a Clack Produtora 
Independente, uma pioneira. Só no Teatro 
Bandeirantes, em SP, e do qual Oliveira 
foi diretor, a Clack produziu alguns dos 
espetáculos musicais de maior sucesso nos 
anos 1970 e também abriu espaço para 
nomes que viviam “na periferia do sucesso”, 
como Belchior, Fagner, Amelinha, Ednardo e 
Raul Seixas, entre outros.

Na época, as estrelas da 
MPB rejeitavam a TV e 
só aceitavam fazer os 
programas da Clack, cuja 
maioria era dirigida por 
Roberto Oliveira, no Teatro 
Bandeirantes.

Um exemplo do trabalho da 
Clack é a premiada “Série 
Documento”, considerada por 
críticos da época “um dos mais 
importantes programas da história 
da TV brasileira”. A série teve 
edições com Lô Borges, Milton 
Nascimento, Maysa, Fernando 
Brant e veteranos, como: Nora Ney, 
Cartola, Paulo Vanzolini, Lupicínio 
Rodrigues, Moreira da Silva, 
João de Barro, Sergio Ricardo e 
Clementina de Jesus. O programa 
está sendo resgatado pelo Canal 
Arte 1, do Grupo Bandeirantes.

Outra boa amostra da história da 
MPB está no espaço de Oliveira 
no Youtube: Canal RWR. Além do 
maior conteúdo em vídeo sobre 
Chico Buarque, você pode assistir 
mais de 800 preciosidades de 
artistas, como: Elis Regina, Maria 
Bethânia, Rita Lee, Tom Jobim, 
Mutantes, Milton Nascimento, Gil 
e Caetano.   

Cesar Camargo Mariano, um 
dos músicos essenciais da MPB, 
entregou o jogo: Roberto de 
Oliveira foi o “inventor” do projeto. 
O movimento foi celebrado por 
Elis Regina:

Na estrada

Teatro Bandeirantes

Essencial

Nas telas
O inventor
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Foi o empresário de Elis Regina, 
um dos que mais contribuiu com 
a sua carreira. Obra-prima da 
discografia nacional, o álbum Elis 
& Tom tem a mão de Roberto 
Oliveira. E isso é só uma pitada 
sobre a sua colaboração para a 
indústria cultural do Brasil.

A famosa foto da ex-presidente 
Dilma Roussef num tribunal 
militar pertence a um acervo de 
166 mil fotos do jornal Última 
Hora que iria para o lixo. Hoje, 
esse material pertence ao Arquivo 
do Estado de São Paulo graças 
à ação de Oliveira e a filha de 
Samuel Wainer (1910-1980), 
fundador do Última Hora.

Quando foi noticiado que o 
acervo seria vendido como 
papel velho, Roberto Oliveira e 
Pinky Wainer, sua então esposa, 
recolheram clandestinamente o 
acervo, selecionaram o material 
relevante e devolveram o resto 
antes que alguém percebesse.  
A memória brasileira agradece.

Conhece o programa Roda 
Viva, da TV Cultura? Surgiu 
em 1986, quando Roberto 
Oliveira era coordenador de 
programação daquela emissora. 
O Canal Futura, entre outros, 
foi idealizado e inaugurado 
quando Oliveira era consultor 
da Globosat. O Band Sports, o 
Band News, o Band Kids e uma 
penca de programas da TV 
aberta também surgiram sob 
sua batuta, quando foi vice-
presidente da Band.

Roberto Oliveira guarda materiais 
inéditos dos bastidores da gravação 
do álbum Elis & Tom, feito em Los 
Angeles, em 1974, além dos shows 
de lançamento no Rio de Janeiro e 
em São Paulo. Duas apresentações 
nunca divulgadas de Dorival 
Caymmi e o último registro feito 
com Tom Jobim em um palco, pouco 
antes da morte do maestro, em 
1994.  Fina papa!  

Outras informações relevantes 
sobre Roberto de Oliveira: 
ele é discretíssimo, nasceu 
em Ubatuba e cresceu em 

Taubaté. Seu irmão mais velho 
é o caipira pirapora Renato 

Teixeira. 

Na música

Dilma presa
Operação
clandestina

Programador

Guardião
E Taubaté?

A ideia foi de Roberto Oliveira 
que, um dia, telefonou para 
minha casa, em Los Angelis, 
AVISANDO QUE eLIS, aLUÍSIO DE 
oLIVEIRA E O QUINTETO DE cÉSAR 
cAMARGO ESTAVAM VINDO PARA OS 
eSTADOS uNIDOS PARA GRAVAREM 
UM DISCO COM MÚSICAS MINHAS.
Tom Jobim sobre a produção do clássico 
“Elis & Tom”, em entrevista à Folha de S. 
Paulo em 3/10/1974

ELIS REGINA em entrevista a revista 
Veja, em 28/1/1976

[o circuito universitário], 
embora estafante, [compen-
sou]. Porque pude mostrar 
o trabalho de João Bosco, 
Milton Nascimento, falar 
com as pessoas mais de 
perto e tomar contato com a 
realidade do país. Pois as me-
trópoles não são o Brasil. O 
Brasil é Piracicaba, Uberaba, 
Uberlândia, o interior. São 
Paulo é um acidente, saca? 
Mas é um lugar maravilhoso, 
de onde não vou mais sair 
nunca mais”.

AT
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museus de taubaté

O primeiro Museu Histórico 
de Taubaté foi criado em 22 
de julho de 1935. Ficava no 
Solar da Viscondessa e era 
composto pelo acervo de 
José Pedro Camões e objetos 
cedidos por taubateanos. 

A instituição era mantida por 
Felix Guisard Filho, que depois a 
doou sem custo à Prefeitura de 
Taubaté. Sob responsabilidade 
do poder público, ficou fechada 
por 15 anos. Só reabriu em 1974, 
após campanha de estudantes.

Em 1976 foi criada a Divisão 
de Museus, Patrimônio e 
Arquivo Histórico que teve 
como primeiro diretor Paulo 
Camilher Florençano. A sede 
atual, na Avenida Thomé 
Portes Del Rei, foi inaugurada 
em 5 de dezembro de 1988. 

Na sede, você encontra o Museu 
Histórico Prof. Paulo Camilher 
Florençano, a Pinacoteca Anderson 
Fabiano, o Museu da Imagem e 
do Som, o Museu do Transporte e 
Tecnologia e o Arquivo Histórico Dr. 
Felix Guisard Filho.

O Arquivo Público é 
composto de documentos 
recolhidos por Felix 
Guisard Filho em cartórios 
da cidade. Esse acervo 
ficou na casa de Guisard 
até sua morte e depois foi 
resgatado pelo pesquisador 
José Cláudio da Silva. 

Ex-aluno do curso da 
Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, era 
discípulo da professora 
Maria Morgado de Abreu e 
um aficionado por História. 
É o autor da coletânea 
Efemérides Taubateanas.

Sob os cuidados da 
prefeitura desde os anos 
1970, o acervo foi enviado 
à Universidade de São 
Paulo para ser imunizado, 
restaurado e organizado 
pelas estudantes Ana Lúcia 
di Lorenzo e Lia Carolina 
Prado Alves. Os documentos 
voltaram à cidade após 
a criação da Divisão de 
Museus e estão disponíveis 
aos pesquisadores.

No Solar

Ele de novo

Divisão

De tudo um pouco

Guardiões

José Cláudio?

CuidadosA atitude da prefeitura de 
Taubaté de preservar os 
laços históricos e os valores 
culturais de seu povo merece 
elogios. Um exemplo marcante 
é a documentação histórica 
mantida na Divisão de Museus 
(...)  onde toda a população do 
Vale do Paraíba pode encon-
trar um pouco do seu passado

A atitude da prefeitura de 
Taubaté de preservar os 
laços históricos e os valores 
culturais de seu povo merece 
elogios. Um exemplo marcante 
é a documentação histórica 
mantida na Divisão de Museus 
(...)  onde toda a população do 
Vale do Paraíba pode encon-
trar um pouco do seu passado
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curiosos uma lista de dezenas de fontes que alimentaram os textos que você pode ler 
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Leia abaixo uma algumas um resumo desta lista e acesse o almanaquetaubate.com.br 
para mais informações. 
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